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Percepção de conselheiros de saúde sobre 
acesso às informações e inclusão digital1
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were	evaluated	 in	 the	 light	of	Content	Thematic	
Representational	Analysis.	 The	discussion	was	












































Inclusão	digital	pode	 ser	 entendida	 como	 “o	
direito	de	acesso	ao	mundo	digital	para	o	desen-
































































































































Percepções dos conselheiros sobre 


















Eu acho que seria interessante, sabe […].	Existem 
pessoas que são bastante esclarecidas e outras pos-
suem um esclarecimento muito limitado. Eu acho 
que seria muito interessante porque iria abranger 
todo mundo. Tenho algumas dúvidas que acredito 
que são as dúvidas de todo mundo. Então, penso 


























desejo aprender mais sobre as funções do conse-
lheiro. Quais são as atribuições que cada membro 
tem (C16).
Portanto,	para	ocorrer	uma	participação	efe-








Eu gostaria. Porque sempre é um aprendizado novo. 
Lógico que eu quero evoluir mais, porque a internet 
é infinita,	não	é	mesmo?	Tem	muita	coisa, e assim, 
eu sei muito pouco, eu sei o básico	(C11).
Gostaria sim. Eu mexo, sei acessar, entro em sites, 
















Percepção dos conselheiros sobre o 
acesso às informações de saúde







A internet eu utilizo sempre […] visito sites de 
política, sobre a questão da saúde no geral […] Eu 
procuro estar bem informado com as informações 
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Eu não tenho acesso à internet, eu não tenho nem in-
ternet em casa. Eu não sei lidar com a internet	(C4).
Não tenho acesso à internet,	não.	E	não	é	por	falta	
de	computador, porque tem dois em casa. É assim, 
a gente vem da roça e não tem paciência	[…].	É	mais	
uma	coisa	para dar dor de cabeça	(C9).
O	uso	da	internet,	as	oportunidades	de	acesso	


























































Eu gostaria de ter o acesso, gostaria sim. Bom, para 
eu ficar sabendo de tudo, ficar mais informado	(C4).
Eu acho que a internet é muito boa, porque atrai 
muitos conhecimentos. Seria interessante ter o 
acesso. Interessante para aqueles que podem ter. 
O problema é que a internet não é de graça, você 
paga. Então, eu ainda não me aventurei porque eu 






















Eu estou tomando ciência das informações através 
da internet e por frequentar mais o meio participa-
tivo. Eu participei da conferência municipal, vou 
participar da estadual e nacional, isso vai dando 
uma amplitude de visão muito grande, porque você 
acaba tendo conhecimento da verdadeira realidade 


























Eu considero muito importante a internet, prin-
cipalmente pela rapidez, pelo volume de dados e 
informações que a gente pode estar obtendo (C3).
Eu acho muito importante, porque hoje nós estamos 
partindo para um caminho em que todos são convi-
dados a fazer parte desse meio digital. Então, com 
isso, fica mais fácil, conectado, e todo mundo fica 
sabendo ao mesmo tempo das coisas importantes, 
encurtando o caminho para a resolução dos proble-

























































A internet é um ótimo veículo. Eu sinto que você 
acaba estudando via computador, entrando nas 
páginas do Ministério da Saúde, do Conselho Esta-
dual de Saúde e de outros conselhos. Você começa 
a ter acesso a uma gama de informações e acaba 
se informando e aprendendo (C1).
A internet é o meio que traz todas as informações 
possíveis e imagináveis para você. Um grande faci-
litador que a internet tem é o acesso a novas infor-
mações, principalmente deliberações, resoluções, 
portarias vindas do Ministério da Saúde, da Secre-


























Acho que a maior dificuldade é o fato que hoje, no 
Brasil, ainda não são todos que possuem acesso à 
internet. Além disso, tem também o problema dos 
provedores que não são satisfatórios, às vezes a 
internet trava, é muito lenta, não funciona em tal 
bairro (C8).
O meu obstáculo é quando tenho que mexer em al-
guma página que nunca entrei, manusear mesmo, 































































Eu tentei aprender a usar a internet, mas percebi 
que as coisas estão ficando muito difíceis, até por-
que, ao meu modo de ver, a internet é para a juven-
tude. Tenho exemplo os meus netos, a garotada de 
hoje, aprende com uma facilidade. Facilidade esta 
que eu não tenho. Vontade de aprender eu tenho e 









Eu não preciso de ajuda nenhuma. Acesso tranqui-
lamente (C3).
Às vezes tenho uma pequena dificuldade para 
encontrar algo no meio digital, mas no geral não 
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